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nos aspectos políticos, mediante a centralização política, por outro lado,
abria espaço para uma defesa intransigente da propriedade privada e das
liberdades civis, pelo menos no tocante à burguesia.

Os Estados monárquicos da Renascença inaugurariam novas formas
de domínio da nobreza sobre as massas rurais. As relações servis abolidas
dão lugar a uma burguesia urbana precursora de avanços técnicos e comer-
ciais e a caminho da manufatura pré-industrial, em escala já considerável.
Contudo, é preciso lembrar que esta burguesia ainda está alijada das gran-
des decisões políticas do Estado bem como do direcionamento dados às
finanças públicas, sempre em detrimento dos seus interesses.

Somente com as revoluções do século XVIII é que as burguesias na-
cionais passam a uma posição de maior destaque nos seus cenários. A essa
altura, com o comércio mundial bastante desenvolvido, um certo nível de
interdependência entre os mercados nacionais e uma geopolítica interna-
cional conformada por divergências de interesses, o protagonismo da emer-
gente burguesia já é uma realidade. Nesse sentido, chamamos a atenção
para o fato de que o crescimento do poder da burguesia faz com que a sua
influência sobre os caminhos políticos adotados pelas nações torne-se cada
vez maior. A concentração moderna do poder econômico, expressa na fusão
entre o capital bancário e o capital industrial (formação de cartéis interna-
cionais), a nova política colonial de partilha do mundo entre as nações
centrais da Europa e a exportação de mercadorias e capitais, irá modificar
radicalmente as estratégias nacionais. Com sua influência interna sobre as
demais classes e instituições sociais, da mídia até os formuladores de polí-
tica e dirigentes diplomáticos, a grande indústria e o comércio organizado
passaram a direcionar o uso do poder do Estado para auxiliar a indústria;
como no caso britânico, conseguindo contratos no exterior e financiamen-
tos; ou no alemão, com os esforços no sentido concatenar ações entre ban-
cos e o governo como mecanismo propulsor do investimento no exterior.

III
Embora esta nova fase do desenvolvimento capitalista inaugure no-

vas alianças políticas entre segmentos da classe dominante, os intentos
intervencionistas do Estado ainda continuam a ser vistos como anticíclicos
e totalmente subordinados aos interesses privados individuais. A conjun-
ção dos efeitos devastadores da grande depressão de 1929 com os desarranjos
sociopolíticos causados pela Segunda Grande Guerra não conseguirão
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estavam claros os resultados de uma competição irrestrita. Esta leva a uma
luta entre si e desperta a resistência do proletariado explorado. Sofrendo
com a resistência operária e percebendo o preço da liberdade competitiva, os
capitais buscam outras formas de organização para fazer face aos desafios
contemporâneos do atual estágio da luta de classes. Organizam-se em cartéis,
trustes, sindicatos, ao passo que ao Estado cabe a elaboração de uma legislação.

À efetivação da estabilidade e à busca por novos equilíbrios macroeco-
nômicos soma-se a noção de política pública, como um novo paradigma
sociopolítico, de viés social-democrata, tendo por objetivo uma gestão dos
processos decisórios a partir de instâncias colegiadas de deliberação. É a
partir dos anos 1930 e mais efetivamente no pós-Segunda Guerra, que
essas ideias irão fecundar e influenciar uma série de experiências nacionais.
Por outro lado, nesse mesmo período, serão observadas diversas experiên-
cias autoritárias na Europa e na América Latina, o que demonstrará como
países retardatários buscaram a via autoritária no processo de desenvolvi-
mento das suas forças produtivas.

IV
A crise de 1929, no Brasil republicano, irá solapar o seu padrão de

financiamento alicerçado no mercado externo do café, debilitando as con-
dições de reprodução da hegemonia das oligarquias cafeeiras. Muito dis-
tante de emergir novos atores fundamentais, essa crise abre espaço para a
inserção de outros atores, embora sempre estabelecendo pactos com o se-
tor agrário-exportador. A centralização do poder proporcionada pela Re-
volução de 1930 será um marco na construção do Estado nacional, embo-
ra sob a tutela das elites agrárias e comerciais e suas bases regionais. A ideia
de uma autonomia nacional, diante do contexto de crise internacional e
da crise no padrão de financiamento interno, não poderia prescindir do
Estado. Precedendo experiências históricas internacionais, a exemplo do
New Deal e das alternativas anticíclicas keynesianas propostas em A teoria
geral do emprego, do juro e da moeda, o Estado nacional brasileiro é forjado
com a tarefa de dirigir o processo de desenvolvimento, sob vestes autoritá-
rias e tendo como eixo fundamental a inserção na competição internacio-
nal, mesmo que isso ocorresse sob moldes nacionais. A institucionalização
do capital dar-se-á de cima para baixo, à custa de uma repressão das forças
sociais, a exemplo do modelo de legislação sindical escolhido e das exceções
que recaiam sobre os grupos de esquerda. Em meio a isso, persiste o debate
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capital. De outro lado, os que sofrem em momentos de crise ou prosperidade,
os que não participam dos processos decisórios, os que são chamados a dar
a alma, mas só percebem o suficiente para sua reprodução e, claro, desde
que tenha o privilégio de ser explorado, algo cada dia mais difícil em tem-
pos de crise econômica e desemprego elevado. Os trabalhadores, mais espe-
cificamente os da história brasileira, em poucos momentos protagonizaram
ou foram chamados a dividir o protagonismo. Sempre em condições su-
balternas, forjada sob um severo autoritarismo e não tendo uma trajetória
longa de lutas democráticas ou mesmo de resquícios republicanos, a força
política dos trabalhadores nunca chegou a ser ameaçadora para as classes
dominantes. Se o fascismo varguista foi o primeiro intento industrializante
no Brasil, não soube implantar seu projeto a partir de hostes democráticas,
mas utilizando-se, exaustivamente, da batuta da repressão aos trabalha-
dores e suas lutas, com um forte regime de controle, expresso, dentre ou-
tras instituições, na própria legislação trabalhista, tão enaltecida entre os
intelectuais de espírito senil. Logo, se a “Carta e Manifesto da Administra-
ção Política para o Desenvolvimento do Brasil” propõe-se a ser inovadora,
ela deve partir para a busca do apoio daqueles que, imediatamente, endos-
sarão essas iniciativas, os seus objetivos e resultados esperados. A forma de
organização, para dar cabo desse objetivo tão grandioso, tenho certeza,
não está em nenhum manual, mas flutuando na história, até ser materiali-
zada pela ação conjunta, jamais individual, de grupos organizados.

Resumo
Este artigo busca, de forma sucinta, analisar a trajetória do debate sobre as condi-

ções para o desenvolvimento. Já nos primeiros esforços dos economistas clássicos esta
questão seria prontamente colocada, delegando a criação das condições à concatenação
das ações dos governantes e dos agentes privados. Sua atualidade é sentida nas recen-
tes ações dos Estados nacionais diante da crise financeira, o que torna a ação deste
grande capitalista menos opcional do que necessária. O momento parece então propí-
cio para mudança de visões ou pelo menos para o questionamento de certos dogmas.
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Abstract
This article seeks to briefly examine the trajectory of the debate on the conditions

for development. Already in the early efforts of the classical economists this issue would
be readily questioned, delegating the creation of conditions to the concatenation of
the actions of governments and private actors. Its actuality is felt in the recent actions
of nation states on the financial crisis, which makes the action of this great capitalist
less optional than necessary. The moment seems so conducive to change views or at
least to question basic tenets.
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